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RESUMO 

 

Com o avanço tecnológico e o crescente papel das startups como impulsionadoras da 

inovação, essas organizações enfrentam desafios relacionados às constantes mudanças de 

requisitos, à organização das atividades e à comunicação entre as equipes. Nesse contexto, 

este trabalho analisou a contribuição do framework Scrum na organização do fluxo de 

trabalho e na produtividade de startups vinculadas à Fábrica Escola de Software Mambee do 

Instituto Federal do Piauí (IFPI) – Campus Picos, com o apoio da ferramenta Trello. A 

pesquisa caracterizou-se como descritiva, de abordagem quanti-qualitativa, fundamentada em 

revisão bibliográfica e desenvolvida por meio de um estudo de caso. A coleta de dados 

ocorreu mediante questionários aplicados antes e após a implementação do Scrum, compostos 

por questões fechadas em escala Likert e uma questão aberta. A utilização do Trello 

possibilitou a sistematização das atividades, o acompanhamento do Product Backlog, das 

Sprints e da execução das tarefas, favorecendo maior organização, transparência e 

colaboração entre os integrantes da equipe. Os resultados demonstram melhorias 

significativas no compartilhamento das informações, na organização das atividades, na 

clareza das prioridades, na comunicação entre os integrantes e na produtividade da equipe, 

reforçando a aplicabilidade do framework Scrum com o apoio da ferramenta Trello em 

ambientes de alta incerteza.  

 

Palavras-chave: scrum; metodologias ágeis; startups; Trello; gestão de projetos.  

 



ABSTRACT 

 

With technological advancements and the growing role of startups as drivers of innovation, 

these organizations face challenges related to constantly changing requirements, the 

organization of activities, and communication between teams. In this context, this work 

analyzed the contribution of the Scrum framework to the organization of workflow and 

productivity of startups linked to the Mambee Software School Factory of the Federal 

Institute of Piauí (IFPI) – Picos Campus, with the support of the Trello tool. The research was 

characterized as descriptive, with a quantitative-qualitative approach, based on a literature 

review and developed through a case study. Data collection occurred through questionnaires 

applied before and after the implementation of Scrum, composed of closed questions on a 

Likert scale and one open question. The use of Trello enabled the systematization of activities, 

the monitoring of the Product Backlog, Sprints, and the execution of tasks, favoring greater 

organization, transparency, and collaboration among team members. The results demonstrate 

significant improvements in information sharing, activity organization, clarity of priorities, 

communication among team members, and team productivity, reinforcing the applicability of 

the Scrum framework with the support of the Trello tool in highly uncertain environments. 

 

Keywords: scrum; agile methodologies; startups; Trello; project management. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A discussão sobre os desafios enfrentados pelas equipes de desenvolvimento de 

software evidencia a necessidade da adoção de práticas que favoreçam a organização do 

trabalho e o aumento da produtividade. As metodologias ágeis surgiram como uma alternativa 

aos modelos tradicionais de gestão de projetos, visando atender às demandas por maior 

agilidade, flexibilidade e rapidez nas entregas (Souza; Oliveira, 2021; Stettina et al., 2015). 

De acordo com Schmögel (2025), as metodologias ágeis são um conjunto de 

ferramentas e técnicas que, em sua essência, incluem valores como a colaboração com o 

cliente e a rápida resposta às mudanças, princípios que estão altamente alinhados com as 

demandas do mercado de Tecnologia da Informação (TI).  

Entre os ambientes que mais demandam esse tipo de abordagem destacam-se as 

startups de software. Conforme Madefy (2023), nos últimos anos, o aumento no número de 

startups tornou-se um marco importante para o ecossistema de inovação. Como reflexo desse 

crescimento, o Startup Summit 2025, promovido pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas (Sebrae), reuniu cerca de 3 mil startups e movimentou aproximadamente 

R$ 353,7 milhões, evidenciando a expansão do ecossistema de inovação no Brasil (Sebrae, 

2025).  

Assim, as startups, por serem organizações que dependem fortemente da criatividade e 

da rápida capacidade de adaptação, convivem com diversos desafios. Entre esses desafios, 

destacam-se as constantes mudanças nas demandas dos clientes, o que exige maior 

organização dos processos e projetos. Além disso, observa-se a necessidade de estruturar suas 

atividades em um cenário marcado pela instabilidade e pela evolução contínua (Vieira, 2024).  

Diante desse contexto, surge a seguinte questão de pesquisa: "Qual a importância da 

aplicação do modelo Scrum na organização do fluxo de trabalho e na produtividade de 

equipes de startups de softwares?". 

Com o intuito de responder a essa questão, o framework Scrum foi implementado nas 

startups K2E Tecnologia e GarçomGo, vinculadas à  Mambee, utilizando o Trello, que é uma 

ferramenta visual de gestão de projetos, criada para auxiliar equipes na organização, 

monitoramento e controle de projetos, permitindo a compreensão do todo, a comunicação 

transparente e visual com o intuito de analisar sua contribuição na gestão e no 

desenvolvimento de softwares (Mello e Souza, 2018). 

Este trabalho justifica-se pela necessidade de startups adotarem metodologias ágeis 

que auxiliem na organização das tarefas e no gerenciamento de equipes, especialmente em 
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ambientes de constantes mudanças. Segundo Souza et al. (2024), a organização das atividades 

em ciclos de trabalho, aliada ao acompanhamento contínuo do progresso, favorece a 

adaptação a novos requisitos durante o desenvolvimento. Nesse sentido, a aplicação do 

Scrum, por ferramentas digitais como o Trello, torna-se essencial para garantir maior controle, 

transparência e eficiência nos processos de trabalho.  

A relevância técnica deste estudo reside na análise da utilização do Trello como 

ferramenta auxiliar na implementação do framework Scrum, evidenciando como seus recursos 

contribuem para a organização do backlog, o acompanhamento das Sprints e a visualização do 

andamento das atividades da equipe. Com base nisso, Morais (2021) defende que as 

ferramentas digitais de gerenciamento possibilitam a padronização das rotinas e a visualização 

clara do fluxo de trabalho, o que contribui para a tomada de decisões mais rápidas e 

fundamentadas na produtividade dos colaboradores.  

Do ponto de vista prático e social, a relevância deste estudo está na possibilidade de 

seus resultados beneficiarem startups e equipes que buscam soluções acessíveis para 

aprimorar a gestão de projetos e a cooperação entre os membros, contribuindo para maior 

produtividade e organização do trabalho. De acordo com Souza et al. (2021), o uso de 

ferramentas digitais no gerenciamento de atividades favorece a comunicação entre os setores 

e fortalece o envolvimento das equipes com os objetivos do projeto.  

Dessa forma, o objetivo geral deste trabalho é analisar a contribuição do framework 

Scrum na organização do fluxo de trabalho e na produtividade de equipes, por meio de um 

estudo de caso em startups vinculadas à Fábrica Escola de Software Mambee do IFPI – 

Campus Picos, com apoio da ferramenta Trello.  

Para atingir esse objetivo, foram definidos os seguintes objetivos específicos: a) 

apresentar os conceitos fundamentais das metodologias ágeis, com ênfase no framework 

Scrum, destacando seus valores, princípios, papéis e práticas no contexto das startups de 

software; b) aplicar o framework Scrum em startups vinculadas à Fábrica Escola de Software 

Mambee do IFPI – Campus Picos, utilizando a ferramenta Trello como apoio à organização 

do fluxo de trabalho; c) avaliar os resultados da aplicação do framework Scrum quanto à 

organização do fluxo de trabalho e à produtividade da equipe, por meio de um estudo de caso 

e da aplicação de questionários.  

Para tanto, foi desenvolvida uma pesquisa de caráter descritivo, com abordagem 

quantitativa e qualitativa, fundamentada em revisão bibliográfica e estudo de caso. 

 A coleta de dados foi realizada por meio da aplicação de questionários elaborados na 

plataforma Google Forms, compostos por questões fechadas e uma questão aberta, 
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direcionados aos integrantes de startups vinculadas à Mambee, formadas por estudantes do 

curso de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí (IFPI) – Campus Picos, com o objetivo de analisar a 

contribuição da ferramenta Trello e das práticas do Scrum para a organização e o 

gerenciamento das atividades das equipes.  

 

2 METODOLOGIAS ÁGEIS NO CONTEXTO DAS STARTUPS  

 

Este capítulo tem como objetivo apresentar a fundamentação teórica que sustenta o 

desenvolvimento deste estudo. Inicialmente, são explorados os conceitos fundamentais das 

metodologias ágeis, incluindo sua origem, seus valores e os princípios que orientam sua 

aplicação no contexto do desenvolvimento de software. Em seguida, são apresentados os 

fundamentos teóricos relacionados às startups de software, enfatizando o ambiente 

caracterizado por alta incerteza, dinamismo e rápida evolução que tipicamente define essas 

organizações.  

Em seguida, dedica-se uma análise ao framework Scrum, destacando seus pilares, 

ciclo de vida, principais papéis envolvidos e seu uso como ferramenta para organizar o fluxo 

de trabalho e gerir projetos de software. Por fim, discute-se a adoção da ferramenta Trello, 

destacando suas funcionalidades e a forma como ela atua como suporte à implementação do 

Scrum no gerenciamento das atividades conduzidas por equipes de desenvolvimento. 

 

2.1 METODOLOGIA ÁGIL 

 

A inicialização dos métodos ágeis na gestão de projetos de engenharia de software 

ocorreu em 2001, com a assinatura do Manifesto Ágil por um grupo de profissionais que, 

reconhecendo a problemática dos fracassos em projetos, buscou estabelecer valores e 

princípios para garantir o sucesso das entregas (Pontes; Arthaud, 2018). Em seguida, as 

metodologias ágeis englobam diversos métodos e ferramentas que visam tornar o processo de 

desenvolvimento mais eficiente, colocando a entrega de valor ao cliente como o principal 

objetivo no desenvolvimento de software. Esse enfoque contrasta com o modelo de 

desenvolvimento pré-planejado, que anteriormente predominava em muitos projetos de 

software (Zorzetti et al., 2022).  

Com isso, a metodologia ágil baseia-se na melhoria da comunicação entre o cliente e a 

equipe do projeto, pois, segundo El-Najar et al., (2019), a falta dessa interação pode gerar 
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consequências negativas, como atrasos na entrega do produto e falhas no processo de 

desenvolvimento. 

Para Gomes et al., (2022), a gestão ágil de projetos tem se consolidado como uma 

abordagem amplamente adotada no universo corporativo, especialmente em empresas de alta 

tecnologia e no setor de desenvolvimento de software. Esse modelo tem ganhado destaque 

devido à sua capacidade de responder às demandas atuais do mercado (Fia, 2019; Sebrae, 

2023). Importante ressaltar que a gestão ágil precisa ser direcionada às demandas do mercado 

para atender às expectativas dos clientes (Kurniawan et al., 2020).  

A adoção de metodologias ágeis influencia de forma significativa a configuração das 

instituições de desenvolvimento, ao aprimorar a estrutura interna e aumentar a eficácia 

produtiva. Conforme afirmam Soares e Pereira (2021), a utilização de frameworks ágeis 

propicia uma melhor organização das atividades e a priorização do que é relevante, levando a 

uma execução mais ágil e ao incremento da produtividade e da qualidade em toda a empresa. 

De acordo com o 17º State of Agile Report (Relatório sobre o estado das metodologias 

ágeis) de 2023, realizado pela Digital.ai, empresa de tecnologia voltada a apoiar organizações 

da lista Global 5000 na obtenção de suas metas de transformação digital, os líderes 

empresariais e executivos representam 32% das iniciativas de adoção da metodologia ágil. 

Eles são seguidos por equipes técnicas individuais 31% e pelos Chief Information Officer 

(CIO) e o Chief Technology Officer (CTO), 20% (Digital.AI, 2023). 

 

2.1.1 VALORES 

 

Os quatro valores do Manifesto Ágil buscam priorizar elementos humanos e a 

adaptabilidade em um ambiente negocial volátil. De acordo com Flores (2022), os quatro 

principais valores do Manifesto Ágil são: 

 

A.​ Pessoas e suas interações são mais relevantes do que ferramentas e processos: O 

software é criado por seres humanos, e a comunicação eficaz entre os interessados 

constitui um ativo valioso (Flores, 2022). 

 

B.​ Software operando é mais importante do que documentação completa: Um software 

que funciona bem é o melhor indicativo de que a equipe desenvolveu algo que 

realmente importa, e os clientes buscam e investem em resultados concretos. Embora a 
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documentação possua sua importância, dedicar tempo excessivo a ela pode prejudicar 

o andamento do projeto (Flores, 2022). 

 

C.​ Cooperação com o cliente é mais importante do que negociações contratuais: A 

colaboração constante entre a equipe de desenvolvimento e o cliente é essencial, 

garantindo que as decisões sejam tomadas em conjunto e permitindo que o cliente 

participe ativamente do processo criativo (Flores, 2022). 

 

D.​ Adaptar-se a mudanças é mais importante do que seguir um plano: A capacidade de se 

ajustar a novas circunstâncias, mesmo em estágios avançados do desenvolvimento, é 

fundamental para alcançar uma vantagem no mercado (Flores, 2022). 

 

2.1.2 PRINCÍPIOS 

 

Conforme Beck et al. (2001), os princípios do Manifesto Ágil, apresentados no 

Quadro 1, complementam seus valores ao fornecer diretrizes para a aplicação prática das 

metodologias ágeis no desenvolvimento de software. Esses princípios orientam as equipes 

quanto à forma de conduzir os projetos, enfatizando aspectos como colaboração, adaptação às 

mudanças, entregas frequentes e melhoria contínua.  

 

 Quadro 1 – Princípios do Manifesto Ágil 

# PRINCÍPIOS 

1 Nossa prioridade principal é garantir a satisfação do cliente por meio da entrega 
contínua e antecipada de software que agrega valor. 

2 Alterações nos requisitos são aceitas, mesmo que ocorram em estágios avançados do 
desenvolvimento. Processos ágeis aproveitam essas mudanças para beneficiar o 
cliente.  

3 Entregar frequentemente software em funcionamento, em prazos que variam de 
algumas semanas a poucos meses, preferindo períodos mais curtos.  

4 Profissionais de negócios e programadores devem colaborar diariamente ao longo de 
todo o projeto.  

5 Desenvolva projetos em torno de pessoas motivadas. Proporcione o ambiente e o 
suporte que precisam, e confie que serão capazes de cumprir suas tarefas.  

6 O método mais eficiente de transmitir informações tanto externas como internas para 
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um time de desenvolvimento é por meio de uma conversa cara a cara. 

7 Um software que funciona é o principal indicador de progresso. 

8 Os processos ágeis estimulam um desenvolvimento que pode ser sustentado. 
Financiadores, desenvolvedores e usuários têm que ser capazes de manter um ritmo 
constante por tempo indeterminado.  

9 Um foco constante na excelência técnica e no bom design ajuda a aumentar a 
agilidade. 

10 A simplicidade – o ato de maximizar a quantidade de trabalho não realizado – é 
crucial 

11 As melhores arquiteturas, requisitos e designs surgem de equipes que se organizam 
sozinhas.  

12 Em períodos regulares, a equipe analisa como se tornar mais eficiente e então adapta 
seu comportamento conforme necessário 

Fonte: Autora (2026), adaptado de Beck et al. (2001). 

 

Dessa forma, observa-se que os princípios apresentados servem como fundamento 

para a aplicação das metodologias ágeis, orientando a forma como as equipes conduzem o 

desenvolvimento de software. Nesse contexto, o Scrum incorpora diversos desses princípios 

ao incentivar o trabalho colaborativo, a realização de entregas incrementais, a adaptação às 

mudanças e a melhoria contínua, características que justificam sua adoção neste estudo.  
 

2.2 STARTUPS DE SOFTWARE 

 

​ De acordo com Ries (2012), startups são organizações humanas concebidas para 

desenvolver novos produtos ou serviços em cenários de alta incerteza. Nesse sentido, 

compreender o ambiente em que essas organizações estão inseridas torna-se fundamental para 

a escolha de abordagens gerenciais adequadas. Nesse contexto, Iglesias et al., (2024) 

complementa ao destacar que startups de software operam sob condições de rápida evolução e 

pressão constante por resultados, tornando a entrega contínua de valor essencial para sua 

sobrevivência.  

Assim, o termo startup de software refere-se a empresas emergentes, sem histórico 

operacional, mas com potencial para rápida criação de tecnologia. Essas organizações atuam 

em contextos de incerteza extrema, voltando-se para mercados em acelerado crescimento 

(EGGERS et al., 2022). Diante dessas características, estabelecer metodologias para 
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estruturar e gerir o desenvolvimento de software apresenta grande complexidade para 

desenvolvedores e gestores (Coleman; O’Connor, 2008). 

Diante desse panorama, Iglesias et al., (2024) identifica que a resistência 

organizacional à mudança e a escassez de profissionais qualificados em métodos ágeis são 

grandes obstáculos no contexto dessas organizações. Além disso, Soares e Pereira (2021) 

apontam que uma gestão deficiente do tempo e a má priorização de tarefas podem 

comprometer significativamente a qualidade do produto final, caso a metodologia não seja 

aplicada de forma adequada.  

Nesse mesmo sentido, Mota (2015) alerta que, muitas vezes, os métodos ágeis são 

implementados superficialmente, demandando uma análise mais detalhada para detectar 

falhas nos processos internos. 

De modo geral, Marques e Plonski (2011) ressaltam a dificuldade que é entregar 

projetos alinhados às especificações estabelecidas, enquanto atingem simultaneamente os 

objetivos de negócio. Em função desses desafios, os esforços acadêmicos e práticos na área 

têm crescido de forma expressiva, com o objetivo de identificar prioridades e soluções que 

garantam maior eficiência nos processos gerenciais (Martins; Moura; Mesquita, 2011).  

 

2.3 SCRUM 

 

O Scrum é um framework ou ferramenta que permite a administração de projetos e 

entregas por meio de ciclos mais ágeis e aprovados pelos stakeholders, que incluem todos os 

participantes do projeto (Vieira, 2024). Trata-se de uma das abordagens ágeis mais utilizadas 

atualmente por grandes corporações de diferentes modalidades, destacando-se por sua 

facilidade de uso, apesar de ser desafiadora para se tornar proficiente (Schwaber; Sutherland, 

2020). 

O framework foi desenvolvido para que as pessoas consigam tratar problemas 

complexos de maneira eficaz e inovadora, assegurando a entrega de produtos com o maior 

valor agregado possível (Schwaber; Sutherland, 2020). Essa metodologia tem sido aplicada na 

criação de produtos complexos muito antes de se estabelecer o Manifesto Ágil (Schmögel, 

2025). 

A implementação do Scrum aumenta a clareza e a flexibilidade nas atividades 

produtivas, contribuindo para a diminuição de riscos e dúvidas (Mesaros; Rusu; Mesaros, 

2022). Por isso, fundamentado em conceitos ágeis, o Scrum é um modelo que organiza 
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projetos de desenvolvimento de software (Grapenthin et al., 2015). O Scrum é regido por três 

pilares bem caracterizados (Massari, 2014): 

 

A)​ Transparência: O progresso do projeto deve ser visível e conhecido por todos os 

membros da equipe, incluindo o cliente (Carneiro et al., 2022). 

B)​ Inspeção: É necessário realizar inspeções regulares em todos os processos (Massari, 

2014). 

C)​ Adaptação: O processo deve ser constantemente modificado para evitar desvios que 

possam prejudicar a entrega do projeto (Carneiro et al., 2022). 

 

2.3.1 CICLO DE VIDA DO SCRUM 

 

O ciclo de vida do Scrum é fundamentado em iterações regulares conhecidas como 

Sprints, cuja duração é geralmente definida entre duas a quatro semanas, sendo o máximo de 

um mês (Paasivaara et al., 2008, Carneiro et al., 2022). Durante cada Sprint, são realizadas as 

cerimônias previstas pela metodologia, que orientam o planejamento, a execução, o 

acompanhamento e a melhoria contínua do processo de desenvolvimento (Schmögel, 2025).  

Como ilustrado na Figura 1, o framework Scrum estrutura o desenvolvimento de 

software em ciclos iterativos denominados Sprints, evidenciando as principais etapas, 

cerimônias e artefatos que compõem seu ciclo de vida.  

 

Figura 1: Representação do framework Scrum e do ciclo de vida da Sprint. 

 
Fonte: Autora (2026), adaptado de Evolve MVP (2019). 
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As práticas (ou cerimônias) do Scrum facilitam a verificação e a evolução constante 

(Schwaber; Sutherland, 2020): 

 

A.​ Sprint Planning (Planejamento da Sprint): Este evento acontece no início de cada 

sprint e tem como finalidade estabelecer um plano de ação para o período (Schmögel, 

2025). Nesse contexto, a equipe decide quais itens do Product Backlog serão 

abordados, elabora e calcula as tarefas menores necessárias, além de definir a meta da 

sprint (Silva; Lovato, 2016). 

 

B.​ Daily Scrum (Reunião Diária): São encontros breves, preferencialmente de quinze 

minutos, que ocorrem todos os dias (Schmögel, 2025). A equipe utiliza esse tempo 

para revisar o avanço das atividades visando os objetivos da sprint, fazendo ajustes 

rápidos em resposta a imprevistos e obstáculos (Schwaber; Sutherland, 2020). 

 

C.​ Sprint Review (Revisão da Sprint): Este encontro ocorre no final da sprint, onde a 

equipe apresenta o trabalho realizado aos interessados (Vieira, 2024). É uma ocasião 

para o cliente oferecer feedback, que será utilizado para fazer ajustes no produto final 

nos planejamentos das futuras sprints (Schwaber; Sutherland, 2020). 

 

D.​ Sprint Retrospective (Retrospectiva da Sprint): Esse encontro ocorre após a Revisão da 

Sprint e antes do Planejamento da próxima. O objetivo é promover a melhoria 

contínua dos processos e da equipe (Schwaber; Sutherland, 2020). 

 

Além das cerimônias, o Scrum é sustentado por três artefatos principais: (i) Product 

Backlog (Backlog do Produto): Trata-se de uma lista organizada de tudo que é necessário para 

o produto e constitui a única fonte de requisitos para qualquer modificação a ser efetuada 

(Schwaber; Sutherland, 2020); (ii) Sprint Backlog: É um subconjunto do Product Backlog que 

a equipe de desenvolvimento seleciona para trabalhar em uma sprint específica (Schwaber; 

Sutherland, 2020) e; (iii) Incremento do Produto: Corresponde ao resultado da sprint, que 

deve estar pronto para uso e atender aos critérios de qualidade estabelecidos (Russell; Russell, 

2019). 
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2.3.2 PAPÉIS DO SCRUM 

 

O Scrum é composto exclusivamente por três papéis determinados, que interagem de 

maneira eficaz para conduzir o projeto em direção aos seus objetivos (Silva; Lovato, 2016). 

 

a) Product Owner (PO): 

-​ Sua função principal é aumentar o valor do produto e assegurar que o Time de 

Desenvolvimento funcione de forma eficaz (Silva; Lovato, 2016). 

-​ Representa as partes interessadas ou os clientes, sendo uma única pessoa, ao invés de 

um grupo (Sverrisdottir et al., 2014). 

-​ Supervisiona as alterações nas exigências para garantir que o software criado ofereça 

valor significativo aos clientes (De Souza Lopes et al., 2022). 

 

b) Scrum Master (SM): 

-​ Serve como facilitador e referência na metodologia, assegurando que o projeto siga as 

práticas, valores e regras estabelecidas no Scrum (Franco, 2007). 

-​ É responsável por se conectar com a Equipe Scrum, Clientes e Gerente, eliminando 

obstáculos e promovendo um ambiente de trabalho produtivo (Franco, 2007). 

-​ Ele protege a equipe contra interferências externas e garante que as regras do Scrum 

sejam respeitadas (Oliveira; Lima, 2012). 

 

c)  Time Scrum (ST): 

-​ Consiste em uma equipe autogerenciável e multidisciplinar, encarregada de realizar as 

atividades listadas no backlog (Silva; Lovato, 2016). 

-​ Geralmente, é formada por cinco a dez integrantes que se dedicam ao projeto em 

tempo integral (Fadel; Silveira, 2010). 

-​ A equipe é responsável por planejar suas atividades e assegurar que as entregas 

acordadas sejam concluídas ao final de cada sprint (Silva; Lovato, 2016), 

 

2.4 FERRAMENTA TRELLO 

 

O Trello¹ é definido como uma ferramenta flexível de gerenciamento de trabalho que 

permite às equipes criar planos, colaborar em projetos e acompanhar o progresso com alta  

¹ Disponível em: https://trello.com/. Acesso em: 05 ago. 2026. 

https://trello.com/
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visibilidade (Atlassian, 2022). O objetivo central da plataforma é proporcionar 

agilidade às tarefas diárias por meio de uma gestão intuitiva e adaptável às necessidades do 

usuário (Almeida, 2018).  

Nesse contexto, o compartilhamento de informações via plataforma apresenta-se como 

uma vantagem competitiva para as organizações, facilitando o gerenciamento da equipe e a 

minimização de erros operacionais (Cavalcanti; Oliveira; Ladeira, 2016). Adicionalmente, a 

importância do Trello torna-se ainda mais evidente em ambientes de trabalho remoto, onde a 

comunicação transparente e visual é um desafio constante (Santos et al., 2020).  

A ferramenta atua como um suporte essencial para o trabalho colaborativo, permitindo 

a sistematização de atividades sem a necessidade de reuniões excessivas para monitoramento. 

O acesso móvel e a possibilidade de atualizações em tempo real garantem que membros da 

equipe geograficamente distribuídos permaneçam alinhados aos prazos estipulados (Almeida, 

2018).  

Assim, a plataforma favorece uma cultura de planejamento e organização de rotinas 

que otimiza o tempo e o desempenho dos colaboradores (Santos et al., 2020). Por fim, a 

conexão entre o Trello e a aplicação do Scrum ocorre de maneira direta por meio do suporte 

ao ciclo de vida ágil e incremental (Isabella; Scafuto, 2020). A plataforma permite a criação 

de um backlog digital, onde as tarefas são priorizadas e organizadas em sprints de tempo 

determinado (Morais, 2021).  

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Este capítulo apresenta os procedimentos metodológicos implementados no 

desenvolvimento da pesquisa, elucidando as etapas que foram seguidas para atingir os 

objetivos estabelecidos. São apresentados o delineamento e a natureza da pesquisa, os 

instrumentos adotados para a coleta e análise dos dados, além da caracterização dos 

participantes do estudo. Esses aspectos são descritos com o propósito de assegurar a 

consistência entre a abordagem metodológica utilizada e a problemática investigada  

 

3.1 MODALIDADE DE PESQUISA 

 

​ Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa de abordagem quanti-qualitativa. De 

acordo com Gil (2022), a pesquisa quantitativa utiliza dados numéricos e procedimentos 

estatísticos para analisar fenômenos específicos. Por sua vez, Gil (2022) afirma que a pesquisa 
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qualitativa tem o propósito de proporcionar uma compreensão aprofundada dos fenômenos e 

processos sociais.  

Neste estudo, a abordagem quantitativa foi utilizada por meio da aplicação de 

questionários estruturados compostos por questões fechadas, organizadas em escala de 

avaliação ordinal, permitindo a análise comparativa dos dados obtidos antes e após a 

aplicação do framework Scrum. Já a abordagem qualitativa foi contemplada por meio de uma 

questão aberta presente no questionário, possibilitando que os participantes registrassem suas 

percepções e comentários sobre a utilização do framework Scrum e da ferramenta Trello. 

Quanto aos objetivos, a pesquisa caracteriza-se como descritiva. Segundo Gil (2022), 

a pesquisa descritiva destina-se a identificar, caracterizar e estabelecer relações entre os 

aspectos de uma população específica. Nesse sentido, esta pesquisa buscou descrever a 

percepção dos participantes acerca da aplicação do framework Scrum com o apoio da 

ferramenta Trello, comparando o cenário anterior e posterior à sua implementação. 

No que se refere aos procedimentos metodológicos, adotou-se o método de estudo de 

caso. Conforme Yin (2015), o estudo de caso é um método eficaz para investigar como e por 

que os fenômenos contemporâneos ocorrem em seu contexto real. Dessa forma, esse 

procedimento possibilitou a análise da aplicação do framework Scrum em duas startups 

vinculadas a Mambee no Instituto Federal do Piauí (IFPI) – Campus Picos, permitindo 

compreender os impactos da metodologia no gerenciamento das atividades. 

Complementarmente, a pesquisa bibliográfica foi empregada como base teórica. Gil 

(2022) destaca que a pesquisa bibliográfica é fundamental para a construção do conhecimento 

científico, pois utiliza a revisão da literatura existente para fundamentar o estudo. Assim, ela 

contribuiu para a fundamentação conceitual relacionada às metodologias ágeis, ao framework 

Scrum e ao uso da ferramenta Trello. 

 

3.2 FONTES DA PESQUISA 

 

​ As fontes da pesquisa foram obtidas por meio de revisão bibliográfica, constituídas 

por livros, artigos científicos e trabalhos acadêmicos relacionados ao tema do estudo. As  

buscas foram realizadas em bases e plataformas acadêmicas, como o Google Scholar (Google 

Acadêmico) e o Portal de Periódicos da CAPES, utilizando os descritores “startups”, “gestão 

de projetos”, “metodologias ágeis”, “Scrum” e “Trello”, com a finalidade de fornecer 

embasamento teórico aos conceitos abordados na pesquisa. 
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3.3 PARTICIPANTES DA PESQUISA  

 

Os participantes desta pesquisa foram integrantes de duas startups vinculadas à 

Fábrica Escola de Software Mambee, associadas ao Instituto Federal do Piauí (IFPI) – 

Campus Picos, denominadas GarçomGO e K2E Tecnologia. A primeira encontrava-se em 

estágio de Mínimo Produto Viável (MVP), enquanto a segunda estava em fase inicial de 

desenvolvimento. As startups foram selecionadas devido ao contexto de alta incerteza, no 

qual a adaptação ágil é essencial.  

Além disso, o público-alvo foi composto por seis integrantes, sendo três de cada 

startup, todos com idade entre 18 e 19 anos e estudantes do curso de Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas (ADS). Os três participantes da K2E Tecnologia estavam 

matriculados no 1º período, enquanto os três participantes da GarçomGO estavam 

matriculados no 4º período. Os participantes foram distribuídos entre os principais papéis 

definidos pelo framework Scrum: o Product Owner, responsável pela gestão e priorização do 

backlog; o Scrum Master, que desempenha a função de facilitador dos processos; e o Time de 

Desenvolvimento, encarregado da implementação das tarefas. 

Previamente à coleta de dados, os participantes receberam explicações detalhadas 

sobre os objetivos da pesquisa e consentiram em participar voluntariamente através da 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), assegurando o 

cumprimento dos princípios éticos da pesquisa. Posteriormente, responderam a instrumentos 

de coleta de dados aplicados antes e depois da implementação do Scrum com o uso da 

ferramenta Trello, o que permitiu a comparação dos resultados ao longo do estudo. 

 

3.3.1 STARTUPS SELECIONADAS 

 

A K2E Tecnologia é uma startup que está desenvolvendo uma plataforma voltada para 

a sustentabilidade. Seu objetivo é incentivar a população a adotar práticas sustentáveis por 

meio de ferramentas que facilitem essas ações no dia a dia. Entre as principais 

funcionalidades da plataforma estão um sistema de pontuação por ações sustentáveis, 

utilizando gamificação para incentivar o engajamento dos usuários; um mapa com a 

localização de pontos de coleta de materiais recicláveis; um chat para comunicação direta com 

organizações não governamentais (ONGs) parceiras; e um relatório de impacto ambiental, que 
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permite ao usuário acompanhar a estimativa da quantidade de dióxido de carbono (CO₂) 

evitada por meio das ações realizadas. 

A GarçomGO é uma startup que está desenvolvendo um sistema para melhorar o 

atendimento em restaurantes, bares, lanchonetes e outros estabelecimentos do setor 

alimentício. A proposta é reduzir atrasos, evitar erros nos pedidos e melhorar a comunicação 

entre garçons e cozinheiras. Para isso, o sistema permite que os garçons registrem os pedidos 

pelo celular e os enviam para a cozinha em tempo real. Além disso, a plataforma centraliza o 

gerenciamento dos pedidos e disponibiliza relatórios que auxiliam os gestores no 

acompanhamento do atendimento e na tomada de decisões. 

 

3.4 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS  

 
A coleta de dados foi iniciada no mês de junho de 2026 e consistiu em um 

questionário estruturado, elaborado na plataforma Google Forms, composto por perguntas de 

identificação e afirmações apresentadas no formato de múltipla escolha, permitindo ao 

participante selecionar apenas uma alternativa para cada afirmação.  

Para a coleta de dados, utilizou-se a escala de Likert, que, segundo Polit e Beck 

(2011), é um instrumento de pesquisa composto por um conjunto de itens que expressam um 

determinado ponto de vista, destacando-se pela facilidade de construção e utilização.  

Neste estudo, foi utilizada uma escala de cinco pontos, cujas opções de resposta 

variam de 1 (Discordo totalmente) a 5 (Concordo totalmente). Essa escala foi utilizada para 

mensurar a percepção dos participantes em relação ao gerenciamento das atividades antes e 

após a aplicação do framework Scrum com o apoio da ferramenta Trello. Segundo Gil (2002), 

o delineamento da pesquisa está ligado ao método utilizado para a obtenção dos dados e, neste 

caso, as informações foram obtidas diretamente dos participantes. 

A coleta de dados foi realizada em três etapas. Inicialmente, foi aplicado um 

questionário com o objetivo de identificar a percepção dos participantes sobre aspectos 

relacionados à comunicação entre os membros da equipe, à organização das atividades, à 

definição de responsabilidades, ao acompanhamento das tarefas e à produtividade da startup, 

antes da utilização do framework Scrum com o apoio da ferramenta Trello. Além das 

afirmações em escala de Likert, o formulário continha perguntas destinadas à identificação 

dos participantes. 

Na segunda etapa, foi realizada a implementação do framework Scrum utilizando a 

ferramenta Trello. Para isso, foram estruturados os quadros da ferramenta conforme as 
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práticas do Scrum, organizando o Product Backlog, as Sprints e as listas de acompanhamento 

das atividades. Em seguida, os participantes receberam acesso ao quadro desenvolvido e 

utilizaram a ferramenta durante um período de duas semanas para o gerenciamento das 

atividades das startups. 

Ao término desse período, foi aplicado novamente o mesmo questionário, permitindo 

comparar a percepção dos participantes antes e após a utilização do framework Scrum com o 

apoio da ferramenta Trello. Dessa forma, os resultados obtidos possibilitaram analisar as 

mudanças percebidas na organização do fluxo de trabalho, na comunicação entre os 

integrantes e no gerenciamento das atividades das equipes. 

 

3.5 ESTRUTURA DO FORMULÁRIO 

 

O formulário foi organizado em três seções principais, com o objetivo de garantir a 

participação voluntária dos respondentes e coletar informações necessárias para a análise da 

pesquisa. 

-​ Seção 1 – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE): apresentou 

informações sobre os objetivos da pesquisa, os procedimentos adotados, o caráter 

voluntário da participação, a garantia de anonimato e confidencialidade das respostas. 

Ao final desta seção, o participante deveria manifestar seu consentimento para 

prosseguir com o questionário. 

 

-​ Seção 2 – Encerramento do formulário: destinada aos participantes que selecionaram a 

opção "Não concordo em participar da pesquisa" no TCLE. Nessa seção, o formulário 

era encerrado automaticamente, agradecendo o interesse do participante e informando 

que nenhuma informação adicional seria coletada.  

 

-​ Seção 3 – Questionário: composta por perguntas de identificação dos participantes, 

incluindo a startup da qual faziam parte, a função desempenhada na equipe, a 

experiência com a ferramenta Trello e a utilização prévia do framework Scrum. Em 

seguida, foram apresentadas afirmações em escala de Likert de cinco pontos 

destinadas a avaliar a percepção dos participantes quanto à comunicação entre os 

membros da equipe, ao compartilhamento de informações sobre as tarefas, à definição 

de responsabilidades, à organização e ao acompanhamento das atividades, à clareza na 

definição das prioridades, ao cumprimento dos prazos estabelecidos, à identificação de 
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problemas ou impedimentos, ao acompanhamento dos responsáveis por cada atividade 

e à contribuição do gerenciamento das tarefas para a produtividade da equipe. 

 

 

 

3.6 APLICAÇÃO DO SCRUM NAS STARTUPS 

 
​ A Figura 2 apresenta o quadro Scrum implementado na plataforma Trello para a 

startup K2E Tecnologia durante a aplicação da metodologia ágil Scrum. O quadro foi 

estruturado para representar visualmente o fluxo de trabalho da equipe ao longo da Sprint, 

permitindo acompanhar o progresso das atividades desde o planejamento até sua conclusão, 

organizadas por meio de colunas. A utilização dessa estrutura possibilitou que todos os 

integrantes da startup acompanhassem o status das tarefas em tempo real, promovendo 

melhor organização , transparência e controle sobre o desenvolvimento do projeto. 

 

Figura 2 – Quadro Scrum da startup K2E Tecnologia no Trello 

Fonte: Elaborado pela autora (2026).  

 

O fluxo de trabalho inicia-se na coluna Product Backlog, que reúne todas as 

funcionalidades e requisitos inicialmente definidos para o desenvolvimento do sistema. Essas 

atividades representam as necessidades do produto e permanecem nessa lista até serem 

priorizadas pelo Product Owner durante a reunião de planejamento da Sprint (Sprint 

Planning). No exemplo apresentado na Figura 2, observa-se a funcionalidade Sistema de 

pontuação por ações sustentáveis, que ainda se encontrava aguardando priorização para 
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compor uma Sprint futura. 

Após a realização da Sprint Planning, as funcionalidades selecionadas para o ciclo de 

desenvolvimento são transferidas para a coluna Sprint Backlog, que reúne exclusivamente às 

atividades previstas para serem desenvolvidas durante a Sprint em andamento. 

Diferentemente do Product Backlog, essa coluna representa o compromisso assumido pela 

equipe para aquele ciclo de trabalho, não significando necessariamente que todas as tarefas 

estejam sendo executadas simultaneamente. Na figura, a funcionalidade “Página de eventos 

ambientais”, na segunda coluna, exemplifica uma atividade planejada para a Sprint, 

aguardando o início de sua implementação. 

À medida que os desenvolvedores iniciam a execução das tarefas planejadas, os 

respectivos cartões são movidos para a coluna Em Desenvolvimento, indicando que as 

funcionalidades estão sendo implementadas pela equipe. Nesse momento, os integrantes 

concentram seus esforços na construção das funcionalidades definidas durante o planejamento 

da Sprint. Na interface apresentada, observa-se que as funcionalidades Mapa de pontos de 

coleta de recicláveis e Chat com ONGs parceiras encontram-se em desenvolvimento, 

demonstrando que essas atividades estavam sendo executadas no momento em que o quadro 

foi registrado. 

Concluída a implementação, as tarefas são encaminhadas para a coluna Em Revisão, 

destinada à validação das funcionalidades desenvolvidas. Nessa etapa são verificadas 

possíveis inconsistências, correções e o atendimento aos requisitos definidos para a Sprint 

antes da entrega final. Como exemplo, observa-se a funcionalidade Cadastro de Usuário, 

indicando que sua implementação já havia sido concluída e encontrava-se em processo de 

verificação pela equipe. 

Após a aprovação na etapa de revisão, as funcionalidades são movimentadas para a 

coluna Concluído, representando a entrega das atividades previstas para a Sprint. Na Figura 2, 

a funcionalidade Relatório de impacto ambiental (dióxido de carbono (CO₂) evitado) 

encontra-se nessa etapa, evidenciando que o desenvolvimento e a validação da funcionalidade 

já haviam sido finalizados. 

Além das etapas do fluxo principal, o quadro possui a coluna Impedimentos, destinada 

ao registro de dificuldades que possam comprometer o andamento da Sprint. O 

acompanhamento desses obstáculos permite que a equipe identifique rapidamente situações 

que exijam intervenção do Scrum Master ou dos demais integrantes. No exemplo apresentado, 

o impedimento Indefinição sobre API de mapas demonstra uma limitação técnica que 

precisava ser solucionada para evitar atrasos no desenvolvimento das funcionalidades 
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dependentes dessa integração. 

Outro aspecto observado na Figura 2 é a utilização dos recursos disponibilizados pelo 

Trello, como definição de responsáveis pelas tarefas, checklists para acompanhamento do 

progresso, comentários e prazos de execução. Esses elementos favoreceram o monitoramento 

contínuo das atividades e facilitaram a comunicação entre os membros da startup, 

proporcionando maior visibilidade do andamento da Sprint e permitindo identificar 

rapidamente quais tarefas estavam planejadas, em execução, em validação, concluídas ou 

bloqueadas por algum impedimento. 

Por fim, observa-se que a adoção desse quadro Scrum contribuiu para organizar o 

fluxo de desenvolvimento da startup K2E Tecnologia, tornando mais clara a distribuição das 

atividades, o acompanhamento das entregas e o gerenciamento do trabalho realizado durante 

cada Sprint. Essa organização visual possibilitou maior controle sobre o andamento do projeto 

e forneceu à equipe uma visão compartilhada do progresso das funcionalidades 

desenvolvidas. 

Além da organização visual das atividades, o Trello também disponibiliza recursos 

que favorecem a comunicação entre os integrantes da equipe durante o desenvolvimento do 

projeto. Entre esses recursos, destaca-se a seção de comentários, utilizada para registrar 

atualizações, esclarecimentos e decisões relacionadas às tarefas. A Figura 3 apresenta um 

exemplo dessa utilização na startup K2E Tecnologia.  

​ Na Figura 3, observa-se a utilização do recurso de comentários do Trello para a 

comunicação entre os integrantes da equipe durante o desenvolvimento das atividades. Nesse 

exemplo, um dos participantes informa que está aguardando a confirmação do desenvolvedor 

responsável, evidenciando a utilização dos comentários para atualizar o andamento da tarefa e 

manter os demais integrantes informados.  

 

Figura 3 - Comunicação entre os integrantes da equipe K2E Tecnologia 
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Fonte: Elaborado pela autora (2026).  

Esse tipo de interação apresentada na Figura 3 possibilita que toda a equipe 

acompanhe o progresso das atividades em um único ambiente, promovendo maior 

transparência e facilitando a comunicação entre os membros. Além disso, o histórico de 

comentários permanece vinculado ao cartão, permitindo o registro das interações e o 

acompanhamento das decisões tomadas ao longo da Sprint.  

Após apresentar a aplicação do Scrum na startup K2E Tecnologia, passa-se à análise 

da startup GarçomGO, que também participou deste estudo. Embora os projetos possuam 

objetivos distintos, ambas utilizaram o Trello para organizar as atividades da equipe durante a 

aplicação da metodologia Scrum.  

A Figura 4 apresenta o quadro Scrum utilizado pela startup GarçomGO na plataforma 

Trello durante o desenvolvimento do sistema destinado ao gerenciamento de restaurantes. 

Diferentemente da startup K2E Tecnologia, cujo foco estava relacionado ao desenvolvimento 

de funcionalidades voltadas à sustentabilidade, a GarçomGO concentrou suas atividades na 

implementação de módulos administrativos responsáveis pelo gerenciamento de produtos, 

categorias, mesas e usuários do sistema. 

Figura 4 - Quadro Scrum da startup GarçomGO no Trello 
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Fonte: Elaborado pela autora (2026).  

 

Observa-se, conforme Figura 4, que o Product Backlog reúne as funcionalidades 

inicialmente levantadas para o desenvolvimento do software. Nesse momento do projeto 

permaneciam nessa lista atividades relacionadas ao gerenciamento das categorias do cardápio 

e ao cadastro de produtos, indicando que essas funcionalidades ainda aguardavam priorização 

para compor uma Sprint futura. Dessa forma, o backlog representava o conjunto de requisitos 

que ainda seriam desenvolvidos ao longo do projeto. 

Durante a reunião de planejamento da Sprint (Sprint Planning), a equipe definiu como 

prioridade o desenvolvimento do módulo responsável pelo gerenciamento das mesas do 

restaurante. Essa funcionalidade foi então movida para a coluna Sprint Atual, demonstrando o 

compromisso assumido pela equipe em concluir essa entrega durante o ciclo de 

desenvolvimento vigente. 

Outro aspecto observado na Figura 4 é que a coluna Em Andamento não apresentava 

tarefas no momento em que a captura da tela foi realizada. Esse cenário indica que, naquele 

instante específico, nenhuma atividade encontrava-se em fase de implementação, uma vez que 

a funcionalidade planejada ainda não havia sido iniciada ou as atividades anteriormente 

desenvolvidas já haviam avançado para as etapas seguintes do fluxo de trabalho. 

Na coluna Em Revisão encontra-se a funcionalidade destinada ao gerenciamento de 

usuários do sistema, responsável por permitir o cadastro, edição, listagem e remoção de 

usuários. A presença dessa atividade nessa etapa demonstra que sua implementação havia sido 

concluída e encontrava-se em processo de validação antes de ser considerada finalizada pela 

equipe. 
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Já a coluna Concluído evidencia as entregas efetivamente realizadas durante as Sprints 

executadas. Entre elas destacam-se o desenvolvimento da tela de login e a criação da estrutura 

base do painel administrativo, funcionalidades fundamentais para a construção do sistema, 

pois servem de base para a implementação dos demais módulos administrativos. 

Outro ponto que merece destaque é a ausência de registros na coluna Impedimentos, 

indicando que, no momento da captura da tela, não havia bloqueios formalmente registrados 

que comprometessem a continuidade das atividades planejadas para a Sprint. Esse cenário 

demonstra que o fluxo de trabalho permanecia organizado, permitindo que as funcionalidades 

avançassem normalmente entre as etapas do desenvolvimento. 

Além da movimentação das tarefas entre as colunas, observa-se que os cartões 

apresentam informações complementares, como responsáveis, prazos e checklists, recursos 

que auxiliaram a equipe no acompanhamento individual das funcionalidades desenvolvidas. 

Esses mecanismos contribuíram para aumentar a visibilidade das atividades, facilitar a 

comunicação entre os integrantes da startup e permitir um acompanhamento contínuo do 

progresso do projeto. 

De forma geral, a aplicação do Scrum por meio do Trello permitiu que a GarçomGO 

organizasse o desenvolvimento do sistema em ciclos de trabalho bem definidos, favorecendo 

o planejamento das funcionalidades, o acompanhamento das entregas e a visualização do 

progresso do projeto. A organização proporcionada pelo quadro possibilitou que a equipe 

acompanhasse de maneira clara quais funcionalidades ainda estavam pendentes, quais 

estavam em validação e quais já haviam sido concluídas, contribuindo para um gerenciamento 

mais eficiente das atividades. 

Assim como ocorreu na startup K2E Tecnologia, a equipe da GarçomGO também 

utilizou a seção de comentários do Trello como meio de comunicação durante a execução das 

tarefas. Esse recurso permitiu registrar revisões, informar o andamento das atividades e 

manter o histórico das interações realizadas pelos integrantes da equipe. A Figura 5 ilustra um 

exemplo dessa comunicação.  

 

Figura 5 - Comunicação entre os integrantes da equipe GarçomGO 
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Fonte: Elaborado pela autora (2026).  
 

Na Figura 5, é apresentada a atividade "Criar a interface para listar, adicionar, editar e 

remover usuários do sistema", evidenciando a utilização da seção de comentários para 

registrar a evolução da implementação da funcionalidade. Durante a execução da tarefa, os 

integrantes da equipe comunicam a conclusão de etapas do desenvolvimento, informam a 

realização de revisões e descrevem aspectos técnicos implementados, como o tratamento dos 

estados de carregamento (loading), validações de campos obrigatórios e a implementação das 

operações de cadastro, edição e remoção de usuários CRUD (Create, Read, Update and 

Delete). 

A centralização dessas informações no próprio cartão da atividade contribuiu para a 

organização do projeto, pois manteve registradas as atualizações, revisões e decisões 

relacionadas à tarefa. Dessa forma, os membros da equipe puderam acompanhar o progresso 

da atividade, consultar o histórico das interações e compreender as modificações realizadas ao 

longo da Sprint.  

 

4 RESULTADOS 

 

Neste capítulo são apresentados os resultados obtidos durante a aplicação da 

metodologia Scrum com o apoio da ferramenta Trello nas startups participantes do estudo. Os 
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dados foram coletados por meio de questionários aplicados antes e após a implementação da 

metodologia, permitindo comparar as percepções dos participantes em relação aos aspectos 

analisados.  

 

4.1 RESULTADOS DOS QUESTIONÁRIOS  

 
Conforme o Gráfico 1, antes da implementação do framework Scrum, 100% dos 

participantes indicaram que discordam parcialmente quanto ao compartilhamento das 

informações sobre as tarefas. Após a utilização do Trello, verificou-se que 33,3% 

responderam que concordam totalmente e 66,7% concordam parcialmente, demonstrando uma 

melhoria na forma como as informações passaram a ser compartilhadas entre os integrantes da 

equipe.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1 - Compartilhamento das informações 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2026). 

 

Observa-se uma mudança completa na percepção dos participantes, que passaram de 

uma avaliação predominantemente negativa para uma avaliação totalmente positiva, 
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indicando que a utilização do Scrum e do Trello favoreceu significativamente o 

compartilhamento das informações entre a equipe.   

Além do compartilhamento das informações, outro aspecto analisado foi a clareza da 

comunicação entre os integrantes da equipe.  

 O Gráfico 2 apresenta que, antes da aplicação do framework Scrum, 50% dos 

participantes responderam de forma neutra, 16,7% discordam parcialmente e 33,3% 

discordam totalmente. Após a utilização do Scrum com o apoio da ferramenta Trello, 

observou-se que 33,3% passaram a responder que concordam totalmente e 66,7% concordam 

parcialmente. 

 

Gráfico 2 - Clareza da comunicação. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2026). 

 

Os resultados evidenciam uma mudança expressiva na percepção da equipe, que 

deixou de apresentar respostas neutras e negativas para concentrar-se integralmente em 

avaliações positivas, indicando que a metodologia contribuiu para tornar a comunicação mais 

clara durante o desenvolvimento das atividades. Outro aspecto relevante avaliado refere-se à 

clareza na definição das responsabilidades da equipe.  

De acordo com o Gráfico 3, os resultados obtidos antes da aplicação do Scrum 

mostram que 33,3% dos participantes responderam que concordam parcialmente, 16,7% 

discordam parcialmente e 50% responderam de forma neutra. Após a implementação da 

metodologia, 83,3% passaram a responder que concordam totalmente e 16,7% concordam 

parcialmente. 

 

Gráfico 3 - Definição de responsabilidades 
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Fonte: Dados da pesquisa (2026). 

 

Percebe-se um avanço na definição das responsabilidades, com predominância de 

respostas totalmente positivas após a implementação do Scrum, indicando maior clareza sobre 

o papel de cada integrante da equipe. 

Além da definição das responsabilidades, buscou-se verificar a facilidade de 

identificação de problemas durante o desenvolvimento das atividades.  

No Gráfico 4, observa-se que os resultados mostram que, antes da implementação do 

Scrum, 50% dos participantes responderam de forma neutra e 50% discordam parcialmente 

sobre a facilidade de identificar problemas ou impedimentos durante o desenvolvimento das 

atividades. Após a aplicação da metodologia, 100% dos participantes responderam que 

concordam parcialmente. 

 

Gráfico 4 - Identificação de problemas. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2026). 
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Verifica-se que a percepção dos participantes evoluiu de respostas neutras e negativas 

para uma avaliação positiva em que todos concordaram, evidenciando que o acompanhamento 

contínuo das tarefas favoreceu a identificação mais rápida de dificuldades.  

Também foi avaliada a percepção dos participantes quanto ao cumprimento dos prazos 

estabelecidos para as atividades.  

Quanto ao cumprimento dos prazos estabelecidos, o Gráfico 5 mostra que, antes da 

aplicação do framework Scrum, 33,3% dos participantes responderam concordam 

parcialmente, 33,3% responderam de forma neutra e 33,3% discordam parcialmente. Após a 

utilização da metodologia, observou-se que 100% responderam que concordam parcialmente. 

 

Gráfico 5 – Cumprimento dos prazos 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2026). 

 

Os resultados demonstram uma uniformização das respostas em uma percepção 

positiva, indicando que a adoção do Scrum contribuiu para um melhor controle e 

cumprimento dos prazos das atividades.  

Além dos prazos, investigou-se a percepção dos participantes sobre a definição das 

prioridades das tarefas.  

Apresentado no Gráfico 6, antes da implementação do Scrum, 50% dos participantes 

responderam que discordam parcialmente, 33,3% responderam de forma neutra e 16,7% 

discordam totalmente, em relação à clareza das prioridades das atividades. Após a aplicação 

da metodologia, 83,3% passaram a responder que concordam totalmente e 16,7% concordam 

parcialmente. 
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Gráfico 6 – Clareza das prioridades 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2026). 

 

Observa-se uma das maiores mudanças da pesquisa, com a substituição das avaliações 

negativas por respostas predominantemente positivas, evidenciando que o Product Backlog e 

as Sprints contribuíram para tornar as prioridades mais claras para a equipe.  

Outro aspecto observado foi o acompanhamento das tarefas ao longo do 

desenvolvimento do projeto.  

Antes da aplicação do Scrum, 33,3% dos participantes responderam de forma neutra, 

33,3% discordam totalmente, 16,7% concordam parcialmente e 16,7% discordam 

parcialmente, quanto à facilidade de acompanhar o andamento das tarefas. Após a utilização 

da metodologia, 83,3% responderam que concordam totalmente e 16,7% concordam 

parcialmente.  

 

Gráfico 7 – Acompanhamento das tarefas 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2026). 
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Os resultados indicam uma melhoria significativa no acompanhamento das atividades, 

com predominância de respostas totalmente positivas após a implementação do Trello, 

evidenciando maior controle sobre o andamento das tarefas.  

Em complemento aos resultados anteriores, investigou-se a organização das atividades 

após a implementação da metodologia. 

Ao analisar o Gráfico 8 em relação à organização das atividades, antes da utilização do 

framework Scrum, 33,3% concordam parcialmente, 33,3% discordam parcialmente e 33,3% 

dos participantes responderam que discordam totalmente. Após a implementação da 

metodologia com o apoio do Trello, observou-se que 83,3% responderam que concordam 

totalmente e 16,7% concordam parcialmente.​

 

Gráfico 8 – Organização das atividades 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2026). 

 

A comparação entre os períodos evidencia uma mudança expressiva na organização 

das atividades, concentrando as respostas em avaliações positivas e demonstrando que a 

metodologia proporcionou melhor gerenciamento das tarefas da equipe.  

Na sequência, avaliou-se a percepção dos participantes quanto à identificação dos 

responsáveis pelas tarefas.  

Com base no Gráfico 9, antes da implementação do framework Scrum, 66,7% dos 

participantes responderam de forma neutra, 16,7% concordaram parcialmente e 16,7% 

discordaram parcialmente quanto à facilidade de identificar os responsáveis por cada 

atividade. Após a aplicação da metodologia, observou-se que 83,3% passaram a concordar 

totalmente e 16,7% concordaram parcialmente. 
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Gráfico 9 - Identificação dos responsáveis  

 

Fonte: Dados da pesquisa (2026). 

 

Os resultados demonstram uma evolução na percepção dos participantes, indicando 

que a definição das responsabilidades e a utilização do Trello facilitaram a identificação do 

responsável por cada atividade.  

Por fim, investigou-se a percepção dos participantes sobre a influência da metodologia 

na produtividade da equipe.  

O Gráfico 10, em relação à contribuição do gerenciamento das atividades para a 

produtividade da equipe, antes da aplicação do framework Scrum, 50% dos participantes 

responderam que discordam parcialmente, 16,7% responderam de forma neutra e 33,3% 

responderam que discordam totalmente. Após a utilização do Scrum com o apoio da 

ferramenta Trello, 66,7% responderam que concordam totalmente e 33,3% concordam 

parcialmente. 

 

Gráfico 10 – Produtividade da equipe  
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Fonte: Dados da pesquisa (2026). 

Observa-se uma mudança completa na percepção da equipe quanto à produtividade, 

passando de avaliações predominantemente negativas para respostas totalmente positivas, 

indicando que a adoção do Scrum e do Trello contribuiu para aumentar a organização e a 

produtividade das equipes participantes.  

Além das questões em escala Likert, os participantes responderam a uma questão 

aberta sobre os principais benefícios percebidos após a utilização do framework Scrum com o 

apoio da ferramenta Trello.  

 

Figura 6 – Principais benefícios percebidos pelos participantes  

 

Fonte: Dados da pesquisa (2026). 
As respostas evidenciaram que os benefícios mais mencionados foram a melhoria da 

organização das atividades, o aprimoramento da comunicação entre os integrantes da equipe, 

a definição mais clara das responsabilidades e a melhor distribuição das tarefas. Também foi 

destacado que a utilização da metodologia contribuiu para a priorização das atividades e para 
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um gerenciamento mais organizado do fluxo de trabalho.  

Esses relatos reforçam os resultados quantitativos obtidos nos questionários, 

demonstrando que a aplicação do Scrum e do Trello favoreceu uma gestão mais eficiente e 

colaborativa nas startups participantes.  

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
O estudo teve como objetivo analisar a adoção do framework Scrum com o apoio da 

ferramenta Trello no gerenciamento das atividades de startups vinculadas à Fábrica Escola de 

Software Mambee, do Instituto Federal do Piauí (IFPI) – Campus Picos. Os resultados obtidos 

permitiram alcançar o objetivo proposto e responder ao problema de pesquisa, demonstrando 

que a aplicação do framework Scrum, associada ao uso do Trello, constitui uma estratégia 

eficaz para apoiar o gerenciamento das atividades em startups de software.  

A comparação entre os questionários aplicados antes e após a implementação da 

metodologia evidenciou melhorias em diferentes aspectos do gerenciamento das atividades. 

Os resultados mais expressivos foram observados no compartilhamento das informações, na 

organização das atividades, na clareza das prioridades, na comunicação entre os integrantes e 

na produtividade da equipe.  

Também foram identificados avanços na definição das responsabilidades, no 

acompanhamento das tarefas e na identificação de impedimentos. Além disso, a comunicação 

foi o benefício mais frequentemente mencionado pelos participantes na questão aberta do 

questionário, reforçando que a utilização do Scrum e do Trello favoreceu um ambiente de 

trabalho mais colaborativo, organizado e transparente. 

Os resultados obtidos corroboram o referencial teórico apresentado ao longo desta 

pesquisa. Conforme defendem Schwaber e Sutherland (2020), o framework Scrum 

fundamenta-se nos pilares da transparência, inspeção e adaptação, permitindo que as equipes 

acompanhem continuamente o andamento das atividades e realizem ajustes sempre que 

necessário.  

Da mesma forma, verificou-se que a utilização da ferramenta Trello auxiliou na 

organização visual das tarefas, no registro das responsabilidades e na centralização das 

informações do projeto, facilitando a comunicação entre os integrantes e o acompanhamento 

das Sprints durante a execução das atividades. 

Embora os resultados tenham sido positivos, esta pesquisa apresenta algumas 

limitações. O estudo foi realizado com apenas duas startups vinculadas à Fábrica Escola de 
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Software Mambee, totalizando seis participantes, além de a aplicação do framework Scrum 

ocorrer durante um período de duas semanas. Dessa forma, os resultados refletem a realidade 

das equipes analisadas, não podendo ser generalizados para outros contextos organizacionais. 

Apesar dessas limitações, acredita-se que esta pesquisa contribui para o meio 

acadêmico ao ampliar as discussões sobre a aplicação de metodologias ágeis em startups de 

software vinculadas a instituições de ensino. Além disso, apresenta contribuições práticas ao 

demonstrar que a utilização do framework Scrum, com o apoio da ferramenta Trello, pode 

melhorar a organização das atividades, fortalecer a comunicação entre os membros das 

equipes e auxiliar no gerenciamento de projetos de desenvolvimento de software. 

Por fim, recomenda-se que pesquisas futuras sejam realizadas com um número maior 

de startups e participantes, envolvendo diferentes contextos organizacionais e um período 

mais longo de aplicação da metodologia. Também se sugere a comparação entre diferentes 

frameworks ágeis e ferramentas de gerenciamento de projetos, permitindo ampliar a 

compreensão sobre seus impactos na comunicação, na organização das atividades e na 

produtividade das equipes. 

Dessa forma, conclui-se que a adoção do framework Scrum, associada à ferramenta 

Trello, mostrou-se uma alternativa eficaz para apoiar o gerenciamento das atividades nas 

startups analisadas, contribuindo para um processo de desenvolvimento mais organizado, 

transparente e alinhado aos princípios das metodologias ágeis. Esses resultados evidenciam o 

potencial do Scrum como estratégia para aprimorar a gestão de projetos em startups inseridas 

em ambientes de constante mudança e inovação. 
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